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1 Contexto
Como conseqüência da crescente informatização da sociedade, em sintonia com o processo de globalização iniciado no século XX, sistemas computacionais – e, em particular, software – tornaram-se, no mundo inteiro, parte integrante e indissociável das vidas das pessoas. Com o passar do tempo, o estreitamento dessa relação de interdependência entre homem e software aumentou consideravelmente: gradativamente, esses sistemas passaram da condição de supérfluos – luxos, possivelmente descartáveis – à de ferramentas importantes, formadoras dos pilares da sociedade.  Assim, o mundo passou a hospedar um imenso conjunto de sistemas, de cuja manutenção e bom funcionamento dependem a organização e estruturação dos alicerces sociais.
Paralelamente a essa mudança de importância, temos uma geração de pessoas habituada ao uso desses sistemas. Estes usuários estão constantemente requerendo o desenvolvimento de componentes de software para lidar com os novos problemas e exigindo a implementação de melhorias sobre vários aspectos (interatividade, desempenho, precisão, facilidade de uso) dos sistemas existentes.
A grande demanda pela construção de sistemas de grande porte (com exigências que os tornam, a cada dia, mais sofisticados) representa um desafio para a Engenharia de Software no mundo inteiro e, em particular, para a disciplina de Arquitetura de Software – que precisa alinhar-se às novas necessidades e tecnologias, como padrões de projeto e arquiteturais, o paradigma de aspectos, anti-padrões, frameworks, entre outros.
Decisões de arquitetura acontecem bem no início do ciclo de vida do projeto e, por isso, suas modificações podem causar um grande impacto no mesmo. Assim, essas decisões são as mais críticas e influentes no desencadear das outras etapas do projeto [3]. Daí a importância de fazer uso de Padrões e Modelos catalogados, com eficiência comprovada pelo uso bem sucedido em outros projetos, a fim de evitar a ocorrência de erros de concepção de arquitetura bem conhecidos, já tratados anteriormente por outros arquitetos [1].
Assim, idealmente, as exigências e sofisticações requeridas pelos usuários, do ponto de vista da concepção da arquitetura, deveriam ser resolvidas através do uso combinado de um subconjunto dos Padrões e Modelos catalogados. Infelizmente, novos problemas surgem constantemente e nem sempre é possível encontrar um Modelo adequado para o cenário.
Esse é o caso do problema do monitoramento do fluxo de execução de serviços nas aplicações – um bom exemplo de requisito cujo atendimento depende de uma arquitetura adequada. O problema consiste em invocar um serviço de uma camada da aplicação e permitir o acompanhamento, pela camada que o consome, do status do seu progresso, das etapas cuja execução foi concluída e do tempo estimado para conclusão de toda a execução. A utilização de uma arquitetura inadequada, nesse caso, pode levar à geração de código de difícil manutenção e elevar, desnecessariamente, o grau de complexidade da aplicação. O problema torna-se ainda mais crítico quando envolve aplicações inerentemente complexas, com muitas camadas de abstração, cujas operações envolvem o uso de diversos componentes integrados, com muitos trechos de código reusáveis e métodos invocados de forma encadeada.
Assim, nesse contexto dado, este trabalho propõe uma estratégia para o atendimento desta demanda que tem se tornado comum nas aplicações recentes: a de permitir, ao usuário, acompanhar com detalhes o progresso e o estado do fluxo de execução de uma operação do sistema. De modo mais geral, a idéia é permitir que um serviço de um subsistema possa ter o seu fluxo de execução monitorado pelo subsistema/ator que o consome.
A fim de atender adequadamente a este requisito, é preciso levá-lo em consideração durante a etapa de definição da arquitetura da aplicação. É sobre o desenvolvimento que um modelo especificamente voltado para a resolução desse problema que trata este trabalho.
2 Objetivos
Este trabalho visa à construção de um modelo que possa ser utilizado na concepção da arquitetura de uma ferramenta para permitir o monitoramento do estado do fluxo de execução de serviços/operações do sistema sendo desenvolvido. O foco do modelo será um diagrama de classes que deve estabelecer exatamente como cada entidade deve ser utilizada e integrada à arquitetura para fornecer a funcionalidade desejada.
Uma vez definido o modelo, também deverá ser criado um exemplo de aplicação, desenvolvida sobre a Microsoft .Net Framerwork 3.5, onde o usuário possa monitorar a execução do serviço, com o intuito reforçar a eficácia do modelo desenvolvido através de uma demonstração prática.

3 Cronograma
A tabela a seguir estabelece um cronograma com o plano de realização do trabalho, contemplando os seus principais marcos e macro-atividades. 
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